
NOVA HISTORIOGRAFIA 
ALEMÃ coordenadores 

Abíl io Afonso Baeta Neves 
René E.Gertz 

Diálogos 
Brasil-Alemanha 

Editora 
da Universidade 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Instituto Cultural Brasileiro-Alemão 

nas 
ciências 
humanas 



Instituto 
Goethe 

Editora 
da Universidade 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Instituto Cultural Brasileiro-Alemão 

No Brasil a história social está ganhando 
terreno em detrimento da história política; 
a utilização de grandes teorias se confronta 
com a "reconstituicão de histórias de vida"; 
temas antigamente pouco usuais 
na historiografia brasileira passam 
a ser tratados: doença, loucura, linguagem; 
"história do cotidiano" se apresenta 
como alternativa para as grandes sínteses; 
o papel da história no ensino formal 
e na sociedade em geral está sendo repensado. 
Estes são apenas alguns dos temas 
atualmente em discussão no Brasil. 
O conhecimento de discussões paralelas 
em outros países pode contribuir 
para melhorar o nível destas nossas discussões. 
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INTRODUÇÃO 

RENÉ E.GERTZ* 

No começo da década de 1970 o público brasileiro foi informado de que 
a História do Brasil estava passando por uma revisão, mas alertava-se contra o 
caráter desnacionalizador desta revisão, pois a exploração de novas fontes 
e de novos temas estava sendo feita predominantemente por pesquisadores 
estrangeiros, os assim chamados "brasilianistas" (Veja, 24/11/1971). 

Na década de 1980 o mesmo público recebe a notícia de uma "virada", 
promovida por pesquisadores brasileiros. Nunca se teria pesquisado "tanto a 
História do Brasil — e em tão variadas direções — como atualmente". O boom 
da pesquisa histórica brasileira seria resultado da formação de uma nova ge­
ração de historiólogos nos novos cursos de pós-graduação da área (Isto É, 
19/6/1985). 

Em que consiste a atual mudança? 

A historiografia brasileira tem uma longa tradição "positivista". Mas 
mesmo onde esta tradição foi afrontada, o sucedâneo ou a alternativa nem 
sempre foram menos dogmáticos ou ortodoxos. Assim predominam os relatos 
mais ou menos lineares, as grandes sínteses, o interesse pelo Estado, pela Na­
ção, pelas instituições políticas, pelas classes sociais fundamentais, pelos 
grandes ciclos econômicos. Diante deste pano de fundo muita coisa está 
mudando. Do predomínio dos estudos sobre o período colonial e imperial, 
passou-se a um maior interesse pelo passado mais recente. Temas pouco 
usuais são introduzidos: loucura, corpo, doença, as pequenas instituições. 
A história social passou a predominar sobre a história política e econômica. 
Em vez das camadas ou classes sociais mais importantes, surge um grande 
interesse por setores em geral não considerados pela historiografia brasilei­
ra: mulheres, submundo. Em vez das grandes análises que partem de grandes 
teorias, procura-se "reconstruir histórias de vida"; abre-se espaço para a his­
tória dos "vencidos". Se na historiografia sobre a classe operária predomi-
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